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RESUMO  

 

O vírus do Covid-19 propagou-se velozmente por todo o mundo no início de 2020, caracterizando-se como uma 

epidemia de grandes proporções. Além dos problemas de saúde física, econômica e social que a pandemia 

desencadeou, trouxe também sofrimento psíquico e vários transtornos psicológicos para a população, dentre eles, 

o transtorno de ansiedade generalizado (TAG). Analisar por meio da revisão de literatura, estudos realizados 

sobre o desenvolvimento do TAG na população mediante o enfrentamento da pandemia da Covid-19 e os 

principais fatores que colaboraram para desencadear quadros ansiosos, ressaltando os impactos negativos e as 

possíveis intervenções dentro da psicologia. Pesquisa realizada a partir de levantamento bibliográfico de estudos 

publicados em bases de dados do PubMed, Science Direct e SciELO, com abordagem integrativa sobre os 

impactos na saúde mental trazidos pela pandemia, que contribuíram para a prevalência da TAG. Observou-se 

que, o cenário pandêmico teve grande influência para o desenvolvimento e agravo da TAG na população, fazendo- 

se assim necessário um olhar mais voltado para a mesma. 

 

Palavra-Chave: Covid-19, ansiedade, transtorno de ansiedade generalizada. 

 

 

IMPACT OF COVID-19 ON GENERALIZED ANXIETY DISORDER 
 

ABSTRACT 

 

The Covid-19 virus spread rapidly around the world in early 2020, characterizing it as an epidemic of major 

proportions. In addition to the physical, economic and social health problems that the pandemic has triggered, it 

has also brought psychological suffering and various psychological disorders to the population, including 

generalized anxiety disorder (GAD). Through a literature review, we analyzed studies carried out on the 

development of GAD in the population as a result of coping with the Covid-19 pandemic and the main factors that 

contributed to triggering anxiety, highlighting the negative impacts and possible interventions within psychology. 

This research was based on a bibliographic survey of studies published in PubMed, Science Direct and SciELO 

databases, with an integrative approach to the impacts on mental health brought about by the pandemic, which 

contributed to the prevalence of GAD. It was observed that the pandemic scenario had a major influence on the 

development and worsening of GAD in the population, thus making it necessary to take a closer look at it. 

Keywords: Covid-19, anxiety, generalized anxiety disorder. 
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Nos primeiros meses do ano de 2020, o cenário mundial foi marcado pela disseminação 

de uma pneumonia, inicialmente sem etiologia definida, que impactou sobremaneira a 

população. Tornou-se um dos grandes desafios do século XXI, pois se propagou 

geograficamente de forma rápida, atingiu todas as faixas etárias, classes sociais e culturais, e 

caracterizou-se posteriormente como uma epidemia de grandes proporções (Rolim et al., 

2020). 

O primeiro caso do surto foi reportado em dezembro de 2019 na cidade de Wuhan, na 

China. Com o aumento abrupto de contágio, a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou 

em janeiro de 2020, estado de emergência em saúde pública de caráter internacional. 

Atualmente, segundo o Ministério da Saúde (MS), já foram descritos 37.319.254 casos e 

700.556 óbitos. Tratava-se de um vírus isolado pela primeira vez em 1937, nomeado de 

coronavírus em 1965, em virtude de seu perfil na microscopia, semelhante a uma coroa 

(Oliveira et al., 2020). 

O Sars-CoV-2 é responsável por provocar uma síndrome respiratória aguda grave, com 

sintomas inicias semelhantes aos de uma influenza comum, com febre, tosse, cefaleia e 

insuficiência respiratória. Para alguns indivíduos, a doença se tornou mais grave ou até mesmo 

letal, por apresentarem morbidades prévias, como hipertensão arterial, doenças respiratórias 

e síndrome metabólicas. Outrossim, foi o comprometimento na saúde mental, ao desencadear 

ou agravar o transtorno de ansiedade generalizada (TAG) (De Santana; Roazzi, 2022). O TAG 

é um dos transtornos psiquiátricos mais subdiagnosticados, caracterizado por uma 

preocupação persistente, excessiva e incontrolável, altamente comórbido com os transtornos 

de humor, depressão e ansiosos, como fobia social, fobias específicas e pânico (Zuardi, 2017). 

Assim, durante a pandemia da Covid-19, notou-se que, o medo de contrair a doença, o 

sofrimento pela morte de familiares e amigos, o excesso de informações, a solidão, o 

isolamento social, as restrições que interferiram na capacidade de trabalhar e as preocupações 

financeiras tornaram-se os principais estressores responsáveis por impactar negativamente a 

saúde mental da população, especialmente na incidência do TAG, que juntamente com a 

depressão, aumentou 25% só no primeiro ano da virose, segundo dados da OMS (Riskalla et 

al., 2022). 

A partir disso, o estudo em questão tem por objetivo compreender os aspectos trazidos 

pela pandemia do coronavírus, que contribuíram para a prevalência do quadro de ansiedade, 

evidenciando a TAG; bem como discutir sobre as intervenções psicológicas. 

 

METODOLOGIA 
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O presente estudo é uma revisão integrativa que visa sintetizar a relação entre o 

enfrentamento da Covid-19 e o desenvolvimento do Transtorno de Ansiedade Generalizada 

(TAG). A pesquisa utilizou bases de dados como PubMed, Science Direct e SciELO, 

selecionando publicações de 2019 a 2022 nos idiomas português, espanhol e inglês, com os 

descritores “Covid-19”, “Ansiedade” e “Transtorno de ansiedade generalizada”. 

A população de estudo incluiu indivíduos que desenvolveram TAG durante a pandemia, 

com foco no perfil cognitivo-comportamental. Critérios de inclusão e exclusão foram adotados 

para garantir a relevância dos textos. O processo de seleção dos estudos seguiu várias etapas: 

leitura dos títulos dos artigos encontrados, leitura dos resumos pré-selecionados, leitura 

completa dos artigos da amostra parcial, exploração dos artigos, codificação dos conteúdos 

emergentes e relevantes, e apresentação dos resultados com base nas categorias identificadas. 

Foram excluídos estudos sobre outros transtornos ansiosos e revisões que não correlacionassem 

a incidência de TAG com a pandemia ou que estivessem fora do período de 2019 a 2022. 

Foram selecionadas publicações que tratassem da conceitualização do TAG, 

desenvolvi- mento do transtorno na população em tempos de pandemia e intervenções em 

saúde mental para a população no enfrentamento da Covid-19. Foram utilizados critérios de 

extração de dados para avaliar a predicado dos estudos e realizar a síntese de evidências, 

conforme mostra a figura 1. 

Figura 1- Fluxograma de seleção dos estudos 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram identificados 1437 artigos nas plataformas de base eletrônicas de dados, sendo 

1414 artigos na base de dados Pubmed e 23 artigos na Scielo. Após a remoção dos artigos 

conforme os critérios de inclusão e exclusão, restaram 33 artigos para compor esta revisão, 

descritos no Quadro 1.  

Quadro 1- Síntese dos principais achados sobre o tema 
Autor 

(ano) 

Objetivo Metodologia Principais achados 

Bacelar 

et al., 

2023 

Identificar características relacionadas 

ao estilo de vida, sociodemográficas e 

saúde mental de pessoas com 

sintomas de insônia e pessoas sem 

insônia durante a pandemia. 

Estudo caso-

controle 

Identificou associações significativas 

entre sintomas de insônia e 

características de prejuízo da saúde 

mental durante a pandemia de 

COVID-19. 

Barros 

et al., 

2020 

Analisar a frequência de tristeza, 

nervosismo e alterações do sono 

durante a pandemia de COVID-19 no 

Brasil, identificando os segmentos 

demográficos mais afetados. 

Estudo 

transversal 

Mostrou alta prevalência de tristeza, 

nervosismo e problemas de sono na 

população brasileira durante a 

pandemia, especialmente entre 

adultos jovens, mulheres e pessoas 

com antecedentes de depressão. 

Barros 

et al., 

2022 

Analisar os fatores associados aos 

sintomas de ansiedade, depressão e 

estresse em estudantes de Medicina 

durante o período pandêmico. 

Estudo 

transversal 

analítico 

Identificou fatores 

sociodemográficos, pessoais e 

acadêmicos associados a maiores 

níveis de ansiedade, depressão e 

estresse em estudantes de Medicina 

durante a pandemia. 

Bezerra 

et al., 

2020 

Identificar preditores de estresse 

psicossocial com dados recolhidos por 

questionário on-line nas redes sociais 

em abril de 2020. 

Estudo 

transversal 

Revelou que o medo de infecção, 

preocupações com a rotina 

modificada e sentimentos de tristeza 

ou preocupação foram associados ao 

estresse psicossocial durante a 

pandemia. 

Cavalca

nte et 

al., 

2022 

Avaliar a prevalência e os fatores 

relacionados à ansiedade, depressão e 

estresse na equipe de saúde de um 

hospital de referência no atendimento 

a pacientes com COVID-19 quatro 

meses após o primeiro caso 

confirmado no Brasil. 

Estudo 

transversal 

Encontrou altas prevalências de 

depressão, ansiedade e estresse entre 

profissionais de saúde da linha de 

frente da COVID-19, com 

associações específicas com variáveis 

como sexo e experiência prévia de 

acompanhamento psicológico. 

Cruz et 

al., 

2024 

Analisar o consumo de notícias e 

informações sobre a COVID-19 em 

mídias tradicionais e digitais por 

idosos do Distrito Federal (DF), bem 

como associá-lo com sintomas 

depressivos e de ansiedade 

Pesquisa 

exploratória 

Relacionou a exposição a 

informações sobre a COVID-19 em 

diferentes mídias com sintomas 

depressivos e de ansiedade entre 

idosos, destacando diferenças 

demográficas na exposição e nos 

sintomas. 

Dal-

Bosco 

et al., 

2020 

Identificar a prevalência e os fatores 

associados à ansiedade e à depressão 

em profissionais de enfermagem que 

atuam no enfrentamento da COVID - 

19 em um hospital universitário. 

Estudo 

observacional tra

nsversal 

Mostrou altas prevalências de 

ansiedade e depressão entre 

profissionais de enfermagem durante 

a pandemia. 

Delpino 

et al., 

2022 

Revisar sistematicamente a literatura a 

fim de identificar a prevalência 

Revisão 

sistemática e 

meta-análise 

Revelou uma alta prevalência global 

de ansiedade durante a COVID-19, 
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atualizada de ansiedade na população 

geral durante a pandemia de COVID. 

com variações entre países de 

diferentes rendimentos. 

Duarte 

et al., 

2020 

Verificar os fatores associados a 

indicadores de sintomas de transtornos 

mentais em residentes do Rio Grande 

do Sul, durante o período inicial da 

política de distanciamento social 

decorrente da pandemia da COVID. 

Estudo 

transversal 

Identificou fatores associados a 

indicadores de transtornos mentais 

em residentes do Rio Grande do Sul 

durante a pandemia, incluindo 

diagnóstico prévio de transtornos 

mentais e fatores de risco COVID. 

Freitas 

et al., 

2021 

Estimar a prevalência e os fatores 

associados aos sintomas da depressão, 

ansiedade e estresse em professores 

universitários da área da saúde no 

período da pandemia da COVID-19. 

Estudo analítico, 

de caráter 

transversal 

Encontrou uma alta prevalência de 

sintomas de depressão, ansiedade e 

estresse em professores universitários 

da área da saúde durante a pandemia. 

Guillan

d et al., 

2022 

Avaliou a prevalência de sintomas de 

depressão e ansiedade em uma 

amostra de trabalhadores brasileiros 

de diversos segmentos, durante a 

pandemia da Covid-19. 

Estudo 

transversal 

O estudo constatou uma alta 

prevalência de sintomas de ansiedade 

em mulheres e pessoas solteiras. 

Além disso, identificou que o contato 

com casos de COVID-19 e a 

preocupação com a pandemia estão 

significativamente associados aos 

sintomas de ansiedade e depressão. 

Gundim 

et al., 

2022 

Investigar a prevalência de TMC entre 

estudantes de Enfermagem em relação 

a aspectos sociodemográficos, 

acadêmicos e da pandemia da 

COVID-19, e descrever formas de 

alívio/ manejo em saúde mental na 

percepção desses estudantes. 

Estudo 

descritivo, 

quantitativo 

A prevalência de Transtorno Mental 

Comum (TMC) foi mais alta em 

estudantes que mencionaram 

diagnóstico de COVID-19 em seus 

familiares, perceberam impactos 

negativos da pandemia na saúde 

mental, relataram aumento da 

ansiedade, preocupação e sentimento 

de incapacidade em relação ao futuro. 

Apenas o sentimento de incapacidade 

apresentou associação 

estatisticamente significativa. 

Kitamu

ra et al., 

2022 

Analisar os impactos da infodemia de 

COVID-19 nos sintomas sugestivos 

de depressão e transtorno de 

ansiedade generalizada (TAG) em 

idosos que utilizam as mídias digitais. 

Estudo 

transversal 

Para o Transtorno de Ansiedade 

Generalizado, além do rastreio 

positivo para sofrimento psíquico, as 

variáveis que permaneceram 

associadas foram: respostas geradas 

pela divulgação de notícias falsas nas 

redes sociais e de medo relacionado à 

COVID-19 veiculadas no rádio. 

Kızılka

ya; 

Çağatay

, 2023 

Este estudo foi realizado para 

determinar a relação entre o nível de 

ansiedade de doenças epidêmicas e a 

satisfação ocupacional. 

Método de 

levantamento 

A satisfação no trabalho 

correlacionou-se negativamente com 

a ansiedade epidêmica, influenciada 

por fatores como a pandemia, 

economia, quarentena e vida social. 

Lipp et 

al., 

2020 

Averiguar, no geral, como o povo 

brasileiro estava reagindo ao 

isolamento e a pandemia. 

Estudo 

transversal 

Altos índices de estresse, ansiedade, 

depressão e pânico foram observados, 

com incerteza considerável sobre o 

futuro. Associações significativas 

foram encontradas entre estresse e 

ansiedade, estresse e depressão, e 

estresse e pânico. Os principais 

estressores foram incerteza sobre as 

ações das autoridades na pandemia, 

preocupações com contaminação 

familiar e questões financeiras. 
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López 

et al., 

2022. 

Caracterizar a presença de ansiedade e 

depressão e sua associação com o 

género e o ano letivo entre estudantes 

de medicina. 

Enquetes 

eletrônicas 

padronizada 

Mulheres e estudantes pré-clínicos 

exibiram pontuações mais altas tanto 

em depressão quanto em ansiedade. 

Lucas-

Hernán

dez et 

al., 

2022. 

Determinar a prevalência de estresse, 

ansiedade e depressão durante a 

pandemia de COVID-19 em 

profissionais de saúde. 

Estudo 

observacional 

descritivo, 

transversal 

Os principais grupos afetados foram o 

pessoal feminino, solteiro e médico 

residente. 

Maia; 

Dias, 

2020 

Analisar se os níveis de depressão, 

ansiedade e estresse em estudantes 

universitários se alteraram no período 

pandêmico (2020) comparativamente 

a períodos anteriores/normais. 

Estudo 

descritivo, 

transversal 

Os estudantes que integraram o 

estudo no período pandêmico 

apresentaram níveis 

significativamente mais elevados de 

depressão, ansiedade e estresse 

comparativamente aos que integraram 

o estudo no período normal. 

Nascim

ento et 

al., 

2021 

Avaliar os impactos da pandemia de 

COVID-19 na saúde mental dos 

profissionais de enfermagem 

Estudo 

transversal 

Os mais impactados apresentam 

maior prevalência de Síndrome de 

Burnout, sintomas graves 

de ansiedade e depressão. 

Oliveira 

et al., 

2021 

Analisar a prevalência de sintomas de 

transtornos mentais comuns (tmcs) em 

profissionais de saúde da Atenção 

Primária à Saúde, no período agosto-

outubro/2021. 

Estudo 

transversal 

O estudo envolveu 702 profissionais 

de saúde, mostrando uma prevalência 

de transtornos mentais comuns 

(TMCs) de 43,2%. Essa prevalência 

foi mais alta em indivíduos com 

sintomas prévios de transtornos 

mentais, bem como naqueles que 

trabalharam mais durante a pandemia. 

Sintomas prévios de ansiedade, 

depressão e outros transtornos 

mentais também foram associados a 

uma maior prevalência de TMCs. 

Pires et 

al., 

2022 

Identificar o sofrimento e o 

esgotamento mental e os fatores de 

fortalecimento nos trabalhadores de 

enfermagem que atuam no combate à 

covid -19 no Tocantins (Brasil). 

Estudo 

transversal 

Os trabalhadores de 

enfermagem apresentam 

elevada prevalência de sofrimento 

psíquico. Os fatores de burnout estão 

relacionados à sobrecarga de 

trabalho e à falta 

de políticas adequadas ao trabalhador. 

Ribeiro 

et al., 

2022 

Estimar a prevalência de sintomas de 

ansiedade e depressão e seus fatores 

relacionados, entre os profissionais de 

enfermagem de uma maternidade, 

durante a pandemia de COVID-19. 

Estudo 

observacional, 

descritivo e 

transversal 

Observou-se que os profissionais que 

atuavam na emergência, clínica 

obstétrica e Unidade de Terapia 

Intensiva materna foram os mais 

expostos ao risco de ter depressão. 

Ruiz-

Villa et 

al., 

2023 

Determinar a prevalência de sintomas 

de ansiedade em uma amostra de 

profissionais de saúde colombianos 

durante a pandemia de COVID-19. 

Estudo 

transversal 

Sintomas ansiosos são comuns na 

população de profissionais de saúde 

que enfrentam atendimento de 

pacientes durante a pandemia de 

COVID-19. Diferentes estratégias são 

necessárias para intervir em 

subgrupos em risco de desenvolver 

níveis mais elevados de ansiedade 

durante a pandemia. 

Santos 

et al., 

2021 

Caracterizar a presença de ansiedade e 

depressão e sua associação com o 

género e o ano letivo entre estudantes 

de medicina. 

Enquetes 

eletrônicas 

padronizadas 

Observou-se média de 8,9 de 21 

pontos na escala de sintomas de 

ansiedade. Sintomas de ansiedade 

moderados ou graves estiveram 

presentes em 26 e 15% dos 

entrevistados, respectivamente. 

Mulheres e estudantes pré-clínicos 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Ruiz-Villa+JO&cauthor_id=36743425
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Ruiz-Villa+JO&cauthor_id=36743425


7 
 

apresentaram maiores escores de 

depressão e ansiedade. 

Santos 

et al., 

2023 

Verificar a prevalência do 

Transtorno de Depressão Leve (TDM) 

e do Transtorno de Ansiedade Leve 

(TAM) e seus fatores associados. 

Estudo 

transversal 

O transtorno de ansiedade leve teve 

maior prevalência entre trabalhadores

 mais jovens e que trabalhavam em 

unidades não específicas para 

COVID-19. 

Schönff

eldt et 

al., 

2022 

Investigar a saúde mental de pais com 

filhos pequenos durante a pandemia 

de COVID-19. 

Estudo 

transversal 

Os grupos com maior vulnerabilidade 

em relação à sua saúde mental é o de 

participantes sem filhos e com filhos 

de 0 a 6 anos, com maiores escores 

para as escalas de depressão, 

ansiedade e estresse, e estresse pós-

traumático. 

Silva 

Filho et 

al., 

2023 

Avaliar a saúde 

mental de estudantes de 

uma instituição privada de Ensino 

Superior diante da pandemia. 

Estudo 

transversal 

descritivo 

Dentre os sintomas mais relatados no 

período da quarentena, 

estavam medo e ansiedade (ambos 

com 74,2%), seguidos por 

insegurança (69,7%). 

Silva; 

Trettim, 

2023 

Avaliar o impacto econômico e 

profissional (incluindo ensino e 

treinamento) durante a pandemia de 

covid-19. 

Estudo 

transversal 

O episódio depressivo maior 

apresentou uma prevalência de 26,7% 

na amostra, e o transtorno de 

ansiedade generalizada foi 

apresentado por 20% dos cirurgiões. 

Styra et 

al., 

2021 

Explorar como o trabalho anterior 

durante o surto de Síndrome 

Respiratória Aguda Grave (SARS) de 

2003 afecta a resposta psicológica dos 

profissionais de saúde clínicos e não 

clínicos (PS) à actual pandemia de 

COVID-19. 

Pesquisa online 

transversal e 

multicêntrica 

O estudo com 3.852 profissionais de 

saúde revelou que muitos 

apresentaram sintomas 

moderados/graves de transtorno de 

estresse pós-traumático, ansiedade e 

depressão. Profissionais de saúde não 

clínicos durante a pandemia atual 

foram identificados como tendo um 

maior risco de ansiedade e sintomas 

depressivos. 

Teo et 

al., 

2021. 

Examinar as mudanças na proporção 

de profissionais de saúde que 

relataram stress, ansiedade e 

esgotamento profissional ao longo de 

seis meses durante o pico da pandemia 

em Singapura. 

Método de 

amostragem por 

conveniência 

Trabalhar muitas horas foi associado 

a um maior risco desses problemas, 

enquanto o trabalho em equipe e o 

sentimento de valorização no trabalho 

foram protetores contra o estresse, a 

ansiedade e o esgotamento 

profissional. 

Valênci

a et al., 

2022 

Identificar a frequência 

de sintomas depressivos, ansiosos e de 

insônia e os fatores possivelmente 

relacionados a esses desfechos 

em profissionais de saúde de um 

hospital sul-americano durante o 

primeiro pico da pandemia 

Estudo 

transversal 

Foram 

observados sintomas de depressão, an

siedade e insônia, mais 

frequentemente naqueles que não 

tinham as suas necessidades 

básicas satisfeitas e naqueles que se 

sentiam estigmatizados por 

serem profissionais de saúde. 

Viana 

et al., 

2021 

Verificar a ocorrência de estresse, 

ansiedade e depressão em estudantes 

de graduação em Odontologia de 

Instituições Públicas do Estado da 

Paraíba e sua associação com 

variáveis relacionadas à pandemia do 

Coronavírus (SARS-cov-2). 

Estudo 

transversal e 

observacional 

O estudo revelou uma alta 

prevalência de depressão, ansiedade e 

estresse entre estudantes de 

odontologia de instituições públicas, 

associada a várias variáveis da 

pandemia. A autopercepção de piora 

na saúde devido à pandemia 

correlacionou-se com todos os 

desfechos. O medo de voltar aos 

atendimentos clínicos durante a 
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pandemia permaneceu associado à 

ansiedade e ao estresse, enquanto a 

percepção de impacto negativo nas 

relações interpessoais associou-se 

apenas à depressão. 

Wilzer 

et al., 

2024 

Examinar 

a associação entre ansiedade, depressã

o e QV em estudantes do sexo 

masculino e feminino no momento da 

pandemia de COVID-19. 

Estudo 

transversal 

Embora as mulheres apresentassem 

pontuações brutas de ansiedade mais 

altas, os grupos não diferiram em 

termos de pontuações brutas de 

depressão. Além disso, encontramos 

os principais efeitos 

da ansiedade e da depressão nas 

quatro subescalas de QV. A QV 

dos estudantes era mais elevada se 

não fossem afetados 

pela ansiedade e pela depressão, 

independentemente do género. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

Este conjunto de estudos oferece uma análise detalhada dos impactos da pandemia de 

COVID-19 na saúde mental de diversos grupos, incluindo profissionais de saúde, estudantes 

universitários, trabalhadores de diferentes setores e a população em geral. Os relatos indicam 

uma prevalência significativa de sintomas de depressão, ansiedade e estresse nessas populações, 

evidenciando o impacto generalizado da pandemia na saúde mental. Fatores como sexo, idade, 

situação conjugal, exposição direta ao vírus, sobrecarga de trabalho e incerteza econômica e 

social foram identificados como associados a esses sintomas (Cruz et al., 2024). 

A pandemia representou um grande desafio para a saúde pública, tanto no Brasil quanto 

globalmente, devido ao impacto significativo no bem-estar individual e social. A elevada 

prevalência e rápida transmissão do vírus contribuíram para a deterioração da qualidade de vida 

(Moreno et al., 2018). Embora a relação direta entre COVID-19 e danos neurológicos 

permanentes não esteja completamente esclarecida, vários estudos destacaram as sequelas 

psicossociais decorrentes da doença (Duarte et al., 2020; Gundim et al., 2022; Kitamura et al., 

2022). 

Fatores como o isolamento social e a falta de tratamentos eficazes nos estágios iniciais 

da pandemia foram fontes significativas de estresse. A disseminação do SARS-CoV-2 foi 

associada a alterações psicológicas e psiquiátricas, incluindo transtorno de estresse pós-

traumático, ansiedade, distúrbios do sono e depressão, que se tornaram comuns entre diversos 

grupos populacionais (Viana et al., 2021). 

De acordo com Viana et al. (2021), durante a pandemia de COVID-19, três cenários 

impactaram significativamente a saúde mental: isolamento social, hospitalização de pacientes 

com sintomas graves e recuperação de quadros clínicos graves após internação (Da Silva et al., 

2023). A hospitalização por COVID-19 foi emocionalmente desafiadora devido ao isolamento, 
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restrições de visitação e ambiente médico estressante (De Araújo et al., 2023). O distanciamento 

de amigos, familiares e da rotina habitual levou a sentimentos de solidão, ansiedade e 

desconexão (Guimarães et al., 2021). 

Uma pesquisa com pacientes maiores de 18 anos revelou que 28,3% dos pacientes com 

COVID-19 apresentaram ansiedade, depressão e sintomas somáticos durante a internação, e 

muitos continuaram com sequelas psiquiátricas, como nervosismo e depressão, após a alta 

hospitalar (Lipp et al., 2020). Barros et al. (2020) destacaram os impactos psicológicos na 

população adulta brasileira, com 40,4% relatando tristeza ou depressão frequente, 52,6% 

ansiedade ou nervosismo frequente, e uma alta prevalência de problemas de sono. 

Styra et al. (2022) encontraram que aproximadamente um terço dos pacientes 

desenvolveu sequelas psicológicas, sendo o transtorno de estresse pós-traumático (TEPT) o 

mais comum. A equipe multidisciplinar também enfrentou ansiedade, depressão e TEPT 

(Cavalcante et al., 2022). A incerteza sobre a saúde, o bem-estar de entes queridos e as 

consequências econômicas e sociais da pandemia exacerbaram o estresse, aumentando o 

impacto psicológico devido à falta de clareza sobre o futuro e à sensação de falta de controle 

(Schmitz; Soares, 2021). 

Castro et al. (2021) associam sintomas de ansiedade e depressão a mudanças no estilo 

de vida durante a pandemia, como aumento do consumo de álcool e tabaco, alimentação pouco 

saudável, compulsão alimentar, maior tempo em frente a telas e menos exercícios físicos. A 

incerteza gerou insegurança e transtornos mentais, especialmente entre mulheres. Adultos 

jovens, mulheres e pessoas com histórico de depressão foram mais propensos a relatar tristeza, 

nervosismo e problemas de sono (Prado et al., 2020; Cavalcante et al., 2022). 

A pandemia de COVID-19 trouxe desafios psicossociais significativos, exacerbando 

condições pré-existentes de saúde mental, como ansiedade e depressão (Oliveira et al., 2021; 

Cavalcante et al., 2022). A qualidade do sono foi um fator crucial, com a ansiedade 

frequentemente interferindo no sono, criando um ciclo negativo onde a má qualidade do sono 

agravava a ansiedade (Barros et al., 2020; Bezerra et al., 2020). 

Bacelar et al. (2023) encontraram que sintomas de insônia durante a pandemia estavam 

ligados a problemas de saúde mental. Pessoas com aumento de estresse ou ansiedade tiveram 

uma prevalência maior de insônia em comparação com aquelas que não relataram aumento 

nesses sintomas. 

Contatou-se ainda através dessa revisão a relação entre o consumo de informações sobre 

a COVID-19 em mídias tradicionais e digitais e a ansiedade (Cruz et al., 2024; Kitamura et al., 

2022; Casadei et al., 2019; Velho; Herédia, 2020). Os estudos exploraram a relação entre o 



10 
 

consumo de informações sobre a COVID-19 em mídias tradicionais e digitais. Através do 

estudo de Cruz et al. (2024), descobriu-se que idosos mais jovens e com maior nível de 

escolaridade tendiam a consumir mais notícias por meio das redes sociais, enquanto aqueles 

com rastreio positivo para depressão e transtorno de ansiedade generalizada permaneciam mais 

tempo expostos à televisão. Houve associação entre o aumento da exposição a informações 

sobre a COVID-19 e sintomas depressivos em idosos. Corroborando esses achados, Kitamura 

et al. (2022) focalizaram nos impactos da infodemia de COVID-19 nos sintomas sugestivos de 

depressão e transtorno de ansiedade generalizada em idosos que utilizam mídias digitais. 

Resultados indicaram que respostas geradas pela divulgação de notícias falsas nas redes sociais 

e o medo relacionado à COVID-19 veiculados na rádio estavam associados ao transtorno de 

ansiedade generalizada. Destaca-se a importância de fornecer informações precisas e confiáveis 

durante a pandemia, especialmente para grupos vulneráveis como os idosos, para mitigar os 

impactos negativos na saúde mental. 

Holmes et al. (2020) destacam que com o surgimento da pandemia, houve uma mudança 

significativa na forma como as pessoas se comunicavam e nas preocupações com amigos e 

familiares. Nesse contexto, uma das soluções encontradas foi a adoção da tecnologia digital, 

especialmente entre os idosos, para reduzir o distanciamento social. A inclusão digital dessa 

faixa etária e o uso da Internet proporcionaram uma melhoria significativa no contato social e 

familiar, além de oportunidades de aprendizado e entretenimento, contribuindo para a 

preservação da saúde mental. Estudos demonstram que os idosos que têm acesso ao ensino 

digital apresentam melhor desempenho cognitivo e linguístico, além de experimentarem uma 

redução nos sintomas de depressão. No entanto, apesar dos benefícios, é crucial implementar 

medidas de vigilância para controlar o uso da mídia, pois sua utilização inconveniente pode 

gerar pânico, medo e insegurança. As consequências a longo prazo desse uso inadequado ainda 

não são totalmente conhecidas. 

Silva et al. (2022) mostrou em seu estudo a ampla distribuição da ansiedade em 

diferentes contextos econômicos e socioculturais ressalta a universalidade do impacto 

psicológico da pandemia. Isso sugere que os determinantes da ansiedade durante a pandemia 

podem ser multifacetados e transcender as diferenças econômicas e culturais entre os países.  

No cenário global de enfrentamento ao novo coronavírus, o medo generalizado acaba por 

impactar adversamente a saúde mental. O medo, enquanto resposta inata e essencial do ser 

humano, muitas vezes se intensifica em momentos de crise, podendo persistir ou aumentar ao 

longo do tempo, o que contribui para o surgimento de distúrbios psicológicos, como a ansiedade 

(Rodrigues, 2020). 
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É reconhecido que a ansiedade e o estresse têm uma resposta complexa, com origens 

múltiplas, que pode afetar o estudante em níveis físicos, emocionais e sociais. A permanência 

em casa para o trabalho ou estudo pode sobrecarregar as pessoas, privando-as de diversas 

atividades recreativas externas ao ambiente doméstico. Os estudantes de Medicina enfrentam 

fatores adicionais que podem impactar qualidades de sua qualidade de vida, como exposição 

direta à morte, preocupação com a possibilidade de contaminar pessoas próximas e incertezas 

relacionadas ao progresso do ano letivo (Kam et al., 2019). 

Barros et al. (2022) se concentram nos fatores associados aos sintomas de ansiedade, 

depressão e estresse em estudantes de Medicina durante a pandemia. Este estudo destaca a 

complexidade dos fatores que contribuem para o aumento dos níveis de ansiedade, depressão e 

estresse em estudantes de Medicina, incluindo aspectos sociodemográficos, pessoais e 

acadêmicos. Esses resultados sugerem a necessidade de intervenções específicas direcionadas 

para esse grupo vulnerável. Corroborando, López et al. (2022) caracterizaram a presença de 

ansiedade e depressão entre estudantes de medicina durante a pandemia de COVID-19. Os 

resultados mostraram uma média de 8,9 de 21 pontos na escala de sintomas de ansiedade, com 

26% dos entrevistados apresentando sintomas moderados e 15% sintomas graves. Mulheres e 

estudantes pré-clínicos apresentaram escores mais altos de depressão e ansiedade. Esses 

achados destacam os desafios enfrentados pelos estudantes de medicina durante a pandemia, 

especialmente em termos de saúde mental. 

Corroborando, Freitas et al. (2021) estimaram a prevalência e os fatores associados aos 

sintomas de depressão, ansiedade e estresse em professores universitários da área da saúde 

durante a pandemia de COVID-19. Os resultados indicaram uma prevalência elevada de 

sintomas desses transtornos, com fatores sociodemográficos e trabalhistas associados aos 

estágios investigados. Esses resultados destacam os desafios enfrentados pelos profissionais da 

área da saúde que também são professores universitários durante uma pandemia. 

O estudo conduzido por Gundim et al. (2022) oferece uma perspectiva importante sobre 

a prevalência dos Transtornos Mentais Comuns (TMC) entre estudantes de enfermagem. Um 

dos aspectos mais notáveis do estudo é a identificação da associação entre o sentimento de 

incapacidade e os TMC. Isso aponta para a importância de não abordar apenas os sintomas de 

ansiedade e depressão, mas também os sentimentos de desamparo e inadequação que os 

estudantes de enfermagem podem experimentar. A sensação de incapacidade pode estar 

relacionada a diversos fatores, como sobrecarga acadêmica, preocupações financeiras, pressão 

profissional e o contexto desafiador da pandemia. 
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Assim como na vida acadêmica, o estresse no ambiente de trabalho foi uma questão de 

grande importância, especialmente para os profissionais de saúde, que têm enfrentado desafios 

únicos e intensificados durante a pandemia da COVID-19 (Guilland et al., 2022; Ruiz-Villa et 

al., 2023; Santos et al., 2021, Schönffeldt et al., 2022; Wilzer et al., 2024). A exposição 

contínua a situações de alta pressão e o impacto emocional do cuidado intensivo de pacientes 

em estado grave resultaram em níveis elevados de traumatização indireta entre esses 

profissionais, conforme discutido por Da Silva Neto et al. (2021). Esses profissionais 

experimentam um esgotamento psicológico e emocional que pode ultrapassar sua capacidade 

de tolerância, levando a uma série de anormalidades psicológicas. O medo constante de contrair 

o vírus, de infectar familiares ou de ter familiares afetados pelo vírus é um fator adicional que 

exacerba o estresse e contribui para a deterioração da saúde mental. 

Em paralelo, o estudo de Dal-Bosco et al. (2020) aprofunda-se nos impactos 

psicossociais da pandemia entre profissionais de enfermagem, que estão na linha de frente. Este 

grupo específico mostrou uma alta prevalência de ansiedade e depressão, sublinhando os 

desafios significativos que esses profissionais enfrentam. A sobrecarga de trabalho, combinada 

com as exigências burocráticas e a pressão contínua do ambiente hospitalar, contribui para um 

esgotamento físico, emocional e mental severo. Os efeitos dessa pressão são variados, incluindo 

apatia, irritabilidade, desânimo e problemas de saúde mental mais sérios. O reconhecimento 

desses desafios é crucial para desenvolver e implementar estratégias eficazes de apoio 

psicossocial para os profissionais de saúde. As intervenções devem focar em proporcionar 

suporte emocional, reduzir a sobrecarga de trabalho e implementar políticas que promovam um 

ambiente de trabalho mais saudável e sustentável. Ao fazê-lo, é possível mitigar os impactos 

negativos do estresse e promover a saúde e o bem-estar desses trabalhadores essenciais. 

Kızılkaya e Çağatay (2023) examinaram a relação entre o nível de ansiedade 

relacionado a doenças epidêmicas e a satisfação ocupacional em profissionais de saúde. A 

prevalência de ansiedade relacionada à pandemia foi alta entre os enfermeiros (83%), e a 

satisfação ocupacional foi correlacionada com níveis com a ansiedade epidêmica.  A pandemia 

provocou uma crise econômica global, mas seus efeitos foram sentidos de diversas maneiras. 

Trabalhadores de setores mais afetados, como o turismo e a hospitalidade, enfrentam o 

desemprego e a insegurança financeira, intensificando o estresse e a ansiedade. A falta de 

segurança financeira teve um efeito cascata, impactando a saúde mental e a estabilidade 

emocional das famílias.  

Em consonância, os estudos de Oliveira et al. (2021) e Ires et al. (2022) examinaram a 

prevalência de sintomas de transtornos mentais comuns entre profissionais de saúde da Atenção 
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Primária à Saúde durante a pandemia de COVID-19. Os resultados mostraram uma alta 

prevalência de sintomas de transtornos mentais comuns, com associação significativa com 

sintomas prévios de transtornos mentais, trabalho adicional durante a pandemia e outros fatores 

relacionados à saúde mental. Isso ressalta a necessidade de intervenções direcionadas para 

proteger a saúde mental desses profissionais durante a pandemia. 

Os estudos analisados oferecem uma visão abrangente dos impactos da pandemia de 

COVID-19 na saúde mental de diferentes grupos, incluindo profissionais de saúde, 

trabalhadores de enfermagem, estudantes universitários e pais. Ribeiro et al. (2022) estimaram 

a prevalência de sintomas de ansiedade e depressão entre profissionais de enfermagem em uma 

maternidade durante a pandemia de COVID-19. Os resultados mostraram uma alta prevalência 

de sintomas ansiosos (58,3%) e depressivos (29,6%), destacando a necessidade de apoio 

psicossocial para esse grupo que enfrenta um ambiente de trabalho estressante e desafiador. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo apresenta uma análise abrangente dos impactos da pandemia de COVID-19 

na saúde mental de diversos grupos, baseando-se em uma revisão de 34 artigos selecionados. 

Foi constatada uma prevalência significativa de sintomas de depressão, ansiedade e estresse 

entre profissionais de saúde, estudantes universitários, trabalhadores e a população em geral. 

Fatores como sexo, idade, estado civil, exposição ao vírus, sobrecarga de trabalho e incerteza 

econômica e social foram destacados como influentes nesses sintomas. 

Os resultados sublinham a necessidade urgente de intervenções para mitigar os efeitos 

negativos da pandemia na saúde mental. É crucial implementar estratégias de suporte 

emocional, reduzir a carga de trabalho e adotar políticas que promovam um ambiente de 

trabalho saudável para proteger os mais vulneráveis. Compreender os fatores que afetam o 

impacto psicológico permite uma abordagem holística, essencial para enfrentar crises futuras. 

Este estudo demonstra que, apesar dos desafios sem impostos decorrentes da pandemia, 

há uma oportunidade de fortalecer os sistemas de apoio à saúde mental e promover a resiliência. 

Integrar práticas de saúde mental nas respostas a crises de saúde pública deve ser uma 

prioridade para garantir o bem-estar psicológico da população em tempos de adversidade. 
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